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Segunda-feira  

O Sindsep/MA conforme 
recomendação repassada pela Con-
dsef/Fenadsef, convoca os seus fili-
ados (a) à pressionarem os deputa-
dos federais do Maranhão a vota-
rem contra os cortes salariais dos 
servidores proposto pelo Governo 
Federal, conforme quadro abaixo. 

A Confederação dos Traba-
lhadores no Serviço Públicos - 
Condsef/Fenadsef está pressio-
nando os congressistas em Brasí-
lia para rejeitar a diminuição dos 
salários dos servidores públicos. 
A direção da Condsef entende 
que o momento é difícil para to-
dos, mas não será com redução 

Aluisio Mendes (PSC/MA) 
3215-5931 / 3215-2931 
dep.aluisiomendes@camara.leg.br 
André Fufuca (PP/MA) 
3215-5945 / 3215-2945 
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de salários nem 
desmontando 
os serviços pú-
blicos que ire-
mos sair dessa crise, principal-
mente nesse momento em que 
praticamente só os serviços pú-
blicos estão funcionando. 

Nesse sentido a Condsef/
Fenadsef e seus sindicatos filiados 
organizaram a lista com todos os 
nomes e contatos dos deputados e 
senadores para que todos os direto-
res e filiados também pressionem 
os parlamentares. 

Para isso estamos envian-
do um texto base juntamente 
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Paulo Marinho Jr (PL/MA) 
3215-5715 / 3215-2715 
dep.paulomarinhojr@camara.leg.br 
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Zé Carlos (PT/MA) 
3215-5543 / 3215-2543 
dep.zecarlos@camara.leg.br 

com os nomes e contatos dos 
congressistas. Vamos mandar 
para todos os deputados e sena-
dores independente de que esta-
do representem. Essa é uma luta 
nacional e todos devem ser 
pressionados. 

Vamos defender os serviços 
e servidores públicos. Redução 
de salário não é justo e por isso 
mesmo não pode ser aceitável.  
Todos juntos poderemos impedir 
essa tragédia. 

DEPUTADOS FEDERAIS DO MARANHÃO 
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Essenciais para o enfrenta-
mento da crise provocada pelo 
novo coronavírus (Covid-19), 
servidores públicos seguem na 
mira do governo Bolsonaro. O 
ministro da Economia, Paulo 
Guedes, voltou a falar, em live 
com empresários e investidores, 
da intenção de manter salários 
dos servidores congelados pelos 
próximos anos. Para a Condsef/
Fenadsef, a pandemia não pode 
ser usada pelo governo para se-
guir retirando direitos e amea-
çando a classe trabalhadora, 
seja do setor público ou priva-
do. Cortes e congelamento de 
salários não vão garantir a supe-
ração desse momento difícil. A 
Confederação lembra que antes 
da Covid-19 ser um desafio, as 
políticas de austeridade e ultra 
neoliberais adotadas pelo go-
verno já haviam se mostrado 
ineficazes para alavancar a eco-
nomia brasileira. 

Novas alíquotas previdenciárias  
já reduzem salário de servidor em até 22% 

Antes da pandemia, os in-
dicativos econômicos no Brasil 
não estavam nada favoráveis. O 
PIB apresentou resultado pífio 
(1,1%), o dólar já havia supera-
do os R$5 e a fuga de investi-
mentos tinha sido a maior da 
história. Tudo isso num cenário 
onde trabalhadores nos últimos 
anos perderam direitos impor-
tantes com a flexibilização das 
leis trabalhistas. Nada disso foi 
capaz de gerar empregos e sa-
nar a crise dos milhões de desa-
lentados, desempregados e na 
informalidade, hoje o segmento 
mais afetado e vulnerável na 
crise provocada pela pandemia. 

Apesar de Guedes se mos-
trar contrário ao corte no salá-
rio de servidores nesse momen-
to, essa é uma preocupação que 
deve continuar. No Executivo 
Federal, a maioria está com sa-
lários congelados há mais de 
três anos e desde março a apli-

cação de novas alíquotas pre-
videnciárias promoveu a redu-
ção salarial da categoria. Os 
descontos para a maioria são 
de 14,5%, pondendo chegar a 
22%. 

Na semana passada, o 
partido Novo apresentou 
emenda à PEC 10/20, do 
"orçamento de guerra", que 
propunha redução de até 50% 
nos salários de servidores pú-
blicos. A emenda foi rejeita-
da, mas está no Congresso 
Nacional a PEC 186/19, do 
chamado plano "Mais Brasil" 
que prevê uma série de ata-
ques ao funcionalismo, inclu-
indo a redução de jornada de 
trabalho com redução salarial 
para servidores. Analistas e 
parlamentares alertam que 
essas ameaças devem voltar 
com intensidade depois da 
pandemia. 

Condsef/Fenadsef 


